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SaxE*&frËc&mss aj udaËïr Moçambique
Ena defesa de Cabora-Bassa

A Africa do Sul cstá a enviar
muniçÕes e al imentos para Mo

çarrbique,  a l ravés dc Zinbab-
wè, para gai-antir a defesa da
barragem de Cabora Bassa,
afirma o jornal sul-africano
<The Slar>.

<Os sul-airicanos estão a aju-
dar o Eoverno moçarnbicano a
limpar a ârea da provincia se-
tentr ional  de Tete,  onde ê sent i -
da a açâo de sabotagem dos
rebeldes da Resistência Nacional
Ìr{cçambicana (Renamo) contra
o projecto hidroelectrico de Ca-
bora Baçsa,>> ahrma <The

Star>>, cirando fonles europeias
não especificadas. O jornal ahr-
ma que a colaboraçâo sul-
-afr icana representa mais uma
importante mudança da pol i t ica

sui-africana no que se refere a
Moçambique.

É também a primeira vez,
acrescenta o diário, que se co-
nhece uma acção de colabora-

ção da Africa do Sul com o
Zìmbabu'é.

A noticia refere ainda que es-
tão baseados em Cabora Bassa
helicópteros sul-africanos que

abastecem as forças moçambi-
canas governamentais, em ação
na floresta.

Um dirigente- gue-rilheiro' ê
ciiado como tendo afirmado

Cabora Eassa; um êmprcandimento hldroclêctrlco prodtglo
so crguldo pclos portuguesoi c cuJo pleno íunclonamento â
constantcmentc lmpcdldo pelos rcsfslentcg
helicópteros. . onde os motoristas são substi-

Combois de camiôes sul- tuídos por nacionais deste pais,
-africanos com abastecimentos, que conduzem os veiculos até à
diz <The Star>, são levados até fronteira leste e os entregam a
à fronteira sul do Zimbabwê, Mçambique,

- 
A ajuda militar sul-africana a

Moçambique tem constituido te-

ma de debate a nivel inrerno.
Os partidos da oposição sul-

-africana receiam gue a paz de
Incomati e os esforços de revivi-
ficar Cabora Bassa se traduzam
na entrada de soldados sul-
-africanas em combates em Mo-

çambique, para proteger os ca-
bos de alta tensão.

As relaçôes entre Maputo e
Pretória sofreram um volte-face
quando o presidente Samora
Machel € o primeiro-ministro

Pieter Botha apenaram as mãos
em Incoàati, na fronteira co-
mum, c assinaram um lratado
de não-agressão. Desde ai, as
relações bilaterais não cessaram
de aumentar.

Um dos ponÌos importantes
dessas relaçÕes dizem directa-
mente respeito a Portugal, já
que a antiga potència colonial é
responsável pela construção de
C a b o r a B a s s a e é c o - p r o -
prietáiia da barragem, com Mo-

çambique.
A Africa do Sul ê o virtual

cliente para a energia produzida

neste project-ò hidroelectrico no.
norte da antiga colônia portu-
guesa.

Os três paises assinaram um
acordo re lat ivo ao futuro de'
Cabora Bassa. 
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